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Parque dos dinossauros 
uer sequeira, quer não, o economista 
Paulo Guedes está certo ao defender 

(em entrevista ao JORNAL DO BRASIL), 
a neCessidade de "despolitizar a moeda". 
Infelizmente, nenhuma política monetária 
pode sóbreviver num vácuo político. O que 
presenciamos nos últimos dias — e fica 
_ainda mais evidente com a minirreforma 
ministerial — é, se não o surgimento de um 
vácuo, pelo menos de uma brecha ou mes-
mo de uma série de obstáculos no caminho 
do Plano Real. 

Pode-se discordar 'do economista ao 
personalizar os obstáculos. Talvez não seja 
relevante considerar se o ministro José Ser-
ra fez, ou não fez, o dever de casa que lhe 
cabe como responsável pelo Orçamento. 
Mais importante é identificar que, motivos 
lèvaram o governo aos -irnpasses que se tra-
duzem em aumento no déficit público, que-
,bra de 'bancos estaduais e privados e enor-
mes dificuldades para um acerto de contas 
com estados e municípios. Para não falar na 
lentidão das reformas estruturais pendentes 
°nó Congresso. 

Tal corno se encontra hoje, o Real conti-
. nua escorado numa âncora cambial, uma 
.taxa de juros real elevada e uma política 
monetária altamente condicionada pela 
préssão dos ingressos de recursos externos. 
Nada foi omitido à sociedade brasileira. 
Revendo-se os pronunciamentos dos res-
ponsáveis pelo Plano — e aí se , incluem os 
ministros Pedro Malan e José Serra —, 

- yai-se verificar que tudo se fez na pressupo-
:sição de que a âncora cambial dependia (e 
continuâ dependendo) de uma reforma fis-
cal; uma reforma tributária e uma reforma 
patrimonial. 

Ora, a reforma tributária esbarrou nos 
interesses dos Estados, que não querem 
abrir mão de receita do ICMS nem mesmo 
para éStlinulár as exportações de que depen-
dem seus"IfidíStriais e agricultores. Não 
:querérri, ftánipótico, abrir mão de podèr, 
:nérri de Seneficios constitucionais na redis-
-tribuição de receitas e encargos com a 
:União. Quem fracassou na costura de um 
`acordo com os Estados? Basta lembrar que 
'os maiores e Mais ricos são governados pelo  

partido do Presidente, o PSDB, para verifi-
car que o vácuo é político. Se esse vácuo 
representa — como disse o economista Pau-
lo' Guedes — o "inverno russo" que irá 
resultar no desgaste dos responsáveis pelo 
câmbio e o Caixa do Tesouro, é outra histó-
ria. 

O presidente da República sem dúvida 
tem hoje pela frente a imensa tarefa de 
reorganizar suas linhas de contato e cornan-
do interno e externo para que não se produ-
za um espetáculo em torno de pessoas. 
Caem uns, sobem outros. O relevante para o 
Brasil é aproveitar o que resta — e resta 
Muito — da estabilidade conseguida pelo 
Real, no seu segundo ano de vida, para 
impedir a yolta da inflação. Esta, sim, é a 
inimiga comum de todos os brasileiros. 

A confiança na estratégia do governo 
para combater a inflação passa pelo com-
prometimento de: toda a equipe dirigente, 
pois implica sacrifícios e austeridade. E pre-
ciso que todos 'Venham para a linha de 
frente - e aí se incluem José Serra, Pedro 
Malan, Sérgio Motta, governadores, prefei-
tos e políticos de primeira linha do PSDB. 
Todos devem compreender que á saúde do 
Sistema econônÁiico e financeiro não será um 
prato feito e gratuito. Ela implica desgaste 
em ano de eleitões municipais, tanto quanto 
um complexo çomprometimento do Minis-
tério do Plapejamento e da Fazenda em 
torno de metas comuns. 

Implica 'também revisão das relações 
com o Congresso para que reformas vitais 
para a formação de poupança a longo pra-
zo, como da Previdência, e outras que 
abrem espaço ao capital privado — como 
em energia), óleo e gás — não se transfor-
mem em pálidas sombras do que foi inscrito 
no programa de governo consagrado nas 
urnas. O ; que a história nos dirá é quem se 
dispôs a pagar esse preço, e quem esperou 
pelo inverno ou pelo verão do oportunismo 
político em ano de eleição municipal, com o 
objetivo de vencer, não importa se ao preço 
de manter vivas as esperanças corporativas 
e inflacÁpnárias dos imensos parques dos 
dinossauroS brasileiros. 


